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F e s t a  de N o s s a  S e n h o r a  da Ç a n d e la r ia
A Festa  de N . S . Via Çandelaria 

que celebrarem os terça feira, é uma 
das mais antigas estabelecidas pela 
Igreja  em honra de M aria S S . 
N ossa Senhora.

Cham a-se : Festa da Purificação, 
festa da Çandelaria, e festa do E n ­
contra.

* * ❖

i.* Cham a-se Purificação , para 
relem brar que foi o dia 2 de fe­
vereiro, o quadragésim o depois do 
N atal, que Nossa Senhora, |*ara 
obedecer a lei de M oysés, levou o 
Menino Je su s  ao templo para offe- 
recel-o ao Senhor, e purificar-se 
assim como deviam  fazer todas as 
mulheres que tinham dado á luz 
um filho.

Por certo, esta lei, signal de pec- 
cado e da queda original, níío obri­
gava Nossa Senhora cuja virtude e 
santidade brilham no firmamento 
da Igreja  catholica como dois as­
tros lum inosos com os nomes en­
cantadores : Irnmacn/ada e sempre 
J 'írgem .

Por humildade, porem, e por obe­
diência, porque ju lg ava-se  a ultima, 
a m ais indigna das m ulheres, Ma­
ria S S . quiz subm etter-se-lhe para 
nos ensinar a obedecer sem pre com 
respeito e docilidade ás leis e usos 
da Igreja.

Cum priu pois todos ritos cfa lei, 
que lhe diziam respeito, e todos os 
que diziam  respeito a seu Filho 
Jesu s.

** *
- —Chama-se : Çandelaria, por­

que nesse dia, antes da missa, se 
benzem os cirios ou velas de cer* 
que se devem accender e levar á 
procissão que se segue á cerim o­
nia e depois conservar nas casas em 
signa] de protecção divina.

A  Igreja  faz esta cerimonia para 
recordar-nos que Jesu s Christo é a 
verdadeira luz que deve allumiar 
toclas as nações, como diz o Velho 
Sim eão no seu cântico : nunc dim i-  
tis, e todo homem que vem a este 
mundo. Por isso, a Igre ja  pede a 
D eus que illumine os corações d« 
todos os fieis com a doutrina de 
Jesu s e a graça do E sp irito  Santo. 

** *
3.*— C ham a-se, emfim : Festa do 

Encontro, para relem brar o tacto 
cheio de m ysterios do encontro do 
Velho Sim eão^e d ajjrop h etisa  A nua

com o Menino Jesu s, á porta do 
templo. A  narração desse tacto, fa­
zendo o objecto do Evangelh o  do 
dia, deixam  's  de accrescentar qual 
quer outra explicação.

IV Bom. da E]iijtk;inia
E p i s í o l a  d o  d ia

(R om . X I I I  8 — 10)
Meus I rmãos ,  fazei com que 

não devaes  c o u s a a l g u m a  a n in ­
guém.  senão o am o r  que s e m ­
pre vos deveis uns  aos  o u t r o s ;  
pois, qu em  a m a  ao proximo,  
cumpr e  a lei—Com efieilo, estes 
m andam en to s  ; Não commet-  
terois adul t ér io  ;—Nfio maiai  eis: 
—Não rouba  reis ;—Não leva 11-  
tareis falsos t e s t em unhos  ;—Não 
oobiçareis as  cousas  a lhe ia s ;  e 
qualqu er  ou t ro  m an d am en to  
que póde haver,  es tá  eom pre -  
hendido implici tamente  neste : 
amareift ao proxim o como a vós 
mesmos.

Ora quem ama ao proximo 
não lhe faz mal a lgum.  Por tan to ,  
o am o r  é a  te! observada co m ­
pletamente.

E X P L IC A Ç Ã O

Justiça e Caridade, eis o duplo 
conselho que a Igreja  nos dá hoje 
rom  esta Epístola, para continuar 
seus ensinamentos de dom ingo pas­
sado sobre a c a rid ad e : Justiça para  
com todos a quem devem os al­
gum a cousa, e quanto antes ; — C a ­
ridade para  com todos, agora c sem 
pre.

Em  relação com o tempo, ha uma 
grande differença entre a Justiça e 
a Ca? idade.

A  justiça é tem poraria, quer di­
zer, cessa com o pagam ento da d i ­
v id a .— A  caridade ao contrario, é 
perpetua, quer dizer, nunca cessa, 
sem pre devem os am ar ao proxim o, 
é uma d ivida de toda a vida : pa­
ga-se sem pre, e nunca se fica qu i­
tes. Não é isto que diz a E p ísto ­
la ? Meus Irmãos, fazei com que 
não devaes cousa alguma a vinguem, 
senão O A M O R  Q U E  S E M P R E  
vos deveis uns aos outros.

Expliquem os pois a Epístola neste 
sentido.

1 / — J u s t i ç a

O Apostolo acabava de commentar 
a palavra do divino M estre : «Dae 
a Cesar o que é de Cezar e a Deus 
o que é de Deus.» D irigia-se nos fieis 
de Rom a, e concitava-os á obediên­
cia aos principes da terra , á fideli­
dade a pagar-lhes o  tributo, ao 
respeito emfim que é lhes devido.

O assum pto deu lhe ensejo para 
faltar na caridade e na ju stiça  que 
se deve a cada homem.

N aquelle tempo, como agóra, in­
felizmente,havia muitas pessoas que 
gabavam -se de justiça e honestidade, 
e não pagavam  as d iv id a s ; que 
em prestavam  dinheiro e nem cui­
davam siquer em restituil o ; havia 
muitos industriaes, muitos fazendei­
ros, muitos donos de casa que em ­
pregavam  operários e criados, e não 
se im portavam  com o pagamento 
de seus ordenados.

O Apostolo levantou-se contra 
esse abuso, contra essa negra in­
justiça. «Irm ãos, disse elle, não de­
vaes cousa alguma a ninguém, se­
não o amor.» Pagai todas as vossas 
d ividas pára* ficardes quites para 
com todos, e não vos tornardes 
culpados de furto e de ladroiee. -  
Tndustriaes, pagai os ordenados dos 
vossos o p e rá rio s ; fazendeiros, pa­
gai a jornada aos vossos colonos ; 
senhores e senhoras de casa, pagai 
o que prom ettestes aos vossos cria­
dos e criadas, Não fiqueis devedo­
res de um vintém  a ninguém .—

Isto é justiça obrigatória ; isto é a 
verdadeira r e lig iã o ;— isto é ser ho­
nesto e bom christüo ; —-isto c  ne­
cessário para a salvação eterna.»

11 C a r i d a d e .

O Apostolo não falia sómente 
da justiça. Recom m enda também a 
caridade, que é a perfeição da lei.

S i a ju stiça  cessa com o p aga­
mento da d ivida, a caridade ella é 
para toda a vida.

Extende-se a Iodos os homens e 
dura sempre. Não há homem que 
não seja vosso irm ão, diz o A|>os- 
tolo ; nenhum há que não devaes 
am ar, e am ar sem pre.— Mais ainda, 
não há, nem póde haver m otivo que 
vos dispense de am ar todos os ho­
mens, e legitim e o mínimo odio.

Bem póde alguem  desm erecer o 
vosso aftecto com seu proceder d es- 
cortez, vicioso, ingrato talvez, es­
candaloso atè ; nem por isso vos é 
licito não amai o. Podereis desap- 
provar-lhe a vida, cstygm atizar-lhe 
os máos costum es; mas não po­
deis deixar de am ar a  sua pessoa, 
porque é creatura e filho de Deus 
como vós, e cham ado á mesma fe­
licidade eterna.

E ste  é um dever para todos, 
porque é mandamento tão positivo, 
tão form al, tão perpetuo com o o de 
a m a f  de Deus.

«Am ae-vos pois reciprocam ente, 
diz o A postolo, e cum prireis toda 
a lei. Porque tudo quanto manda 
ou prohibe a lei, está comprehen- 
d ido no preceito da caridade. E t  
si quod est aUud mandamentum , in 
hoc verbo instauratur : D iliges pro- 
ximutn {ifum sigut teipsum .»

'» ;m íJí • -* *
Concluam os pois com o m fSnin

A postolo, relembrando-nos todos os 
mandamentos para observal-os fiel­
mente. Podem os offender, p re ju d i­
car ao proxim o de mil m aneiras. 
Ora sabem os que o  homem que 
ama ao proxim o como a si mesmo, 
nãfc lhe faz mal algum : não pensa 
em enganal-o em roubar lhe os 
bens,em levai o à cousas indecentes, 
em m atal-o ; pelo contrario, p ro­
porciona-lhe todo o bem que póde 
para tornai o feliz ; e assim cum pre 
a lei completamente.

P hi losop ho  c sabio  é aq ue l -  
le que  som preconcei tos  busca 
a verdade,  sem restr icção a lgu ­
ma. Por  isso o incrédu lo  não 
pode soi sabio  verdadei ro ,  po r­
qu e elle exclue de  an temão  
a lguma verdade,  qu er  ad o p ta r  
a  verdade ao molde delle e 
não elle ad a p ta r - s e  no molde 
da verdade.  O ra  t anto  é h o n ­
roso e nobre  ao hom em  st*r 
escravo da verdade,  q u an to  é 
mout ru  >so a verdade ser  es­
crava do homem.

Com que direito,  com que 
razão,com que provas  o incré­
dulo exclue, antes  de invest i ­
gar.  a  poss ibil idade d a  exis tên­
cia de uma ordem super io r  á 
ordem da na tu re za  del le t

Repugna talvez essa ex is tên­
cia 1 Não repugna,  como não 
repugna a existência de uma 
ordem inferior.  E se não r e p u ­
gna, porque é que elle em suas  
invest igações encon tr ando uma 
causa  super ior ,  fecha os o lhos  
0 recua espantado,  ab re  a boc- 
ea e exclama : Impossível-, tudo 
adm ütirem os fóra o sobrenatural, 
porque... porque ralo existe. — Mas 
como provar  que  não existe.

«O milagre é a abd icação da 
sciencia.» (Fouilleé. Crit ica dos  
sys temas.  pg. 13).

Ii lusão grosse ira  e d igna  só 
de um char la tão  ! chamar  com 
nobre  nome de sciencia sys te­
mas que não repousam sobre 
n enhum  fa d o  positivo, como af  
t i rmam scientis t i stas os mais 
insuspei tos ; sy s temas  des t ina ­
dos  a br i lhar  um só' dia e d e s ­

l u m b ra r  Oi nos  doent ios  e d e ­
pois sumir-se para  sempre ,  c o ­
mo all irinou do D aw iu ism o  o 
dr. Jo ão  Drisch,  d i s t in c to  zoo- 
logo.no Contrai  Blat t  1902 -.«Pa­
ra os que  exergam.diz  elle.o Da- 
winismo(evoluciomsmo) ha m u i ­
to que morreu;o  que se d isse r e ­
l a t ivam en te  em seu a b o n o ,n ã o  
p as sa  de u m a  o ra ção  fú n e b re  
obdec.endo ao p r inci p io— de mor' 
tuin n il nise bene,e com a  iriti- 
m ap er s suação  d a  insufliciencia 
do que se  defende.»

da vi- 
Poder 
Sicilia

O PAPA
Para quem d uvide ainda 

lalidade do papado, como 
T em poral, a catastrophe da 
é  um salutar conselho.

A  Santa S é , com efieito, rece­
beu até este momento som m as con­
sideráveis para soccorrer as victi- 
m a s ; som mas essas, guard ad as as 
devidas proporções, quasi tão im­

portantes como as recebidas pelo 
governo italiano, que se acha em 
relações d irectas com todas as po­
tências.

N ão póde h aver uma m anifesta­
ção mais brilhante da vitalidade do 
Papado.

O Vaticano tinha recolhido a íé  a se* 
ma passada hontem a quantia de 
1 :8o8.864Ü ras, produeto de subscrip- 
ções abertas em varias d ioceses do 
mundo,em favor das victim as dos ter1 
rem otos da C alábria e da Sicilia.

vibrar  mais for temen te  em si 
a fibra religiosa. Deus  lhes 
appareceu no ei mo de suas  
inves tigações e elles oreram.»

— 0  (pie é inexplicável hoje, 
diz o Dr. será  expl icado mais 
tarde,  e vós mesmo,  caro  mes ­
tre,  contr ibui  reis para isso.

—Mais tarde,  re sponde Pas-  
teur,  não será talvez i n a i s #em 
meu tempo.  Eu posso morre r  
hoje e t enho  necess idade de 
sabe r  hoje. Eis po tque eu creio. 
Eu creio quer dizer : Eu sei.

Objrçõss eoitlra a

bó as pessoas  ignorr 
apegam a ideias roli

— E ntão V. S. 
çào super ior  env; 
sabe r  a Pasleur,  
raday,  Bossuet  e

Ou estes h o m e n s g e n i a e s e r a m  
mais igno ran te s  do qíie V. S. 
ou \ . S. não tem conhec im en­
to a lgum de religião, pois elles 
eram crentes  !...

•*
Em 1893 assist ia P as teu r  a 

um a dis t r ibuição de  prêmios , 
das  escolas  co inmunaes  de Liar 
ches, e t inha  ao seu lado o 
parocho.

A eloqüência ofticiai t inha 
abi corr ido em on d as  e os  dif- 
ferentes or adore s  haviam es­
c r u p u lo sa m en te  respeitado o 
o que  se convencionou cha m a r  
«a neutra l idade».

—Que pezar  vos deve causar,  
diz P a s t e u r  ao venerável  cc- 
clesiastico, haver  ass is t ido  á 
unia oeremonia  des te  genero.  
sem ter ouvido u m a  só vez 
pronunciai -se o nome de Deus!

Eu exper imento  al iás  o m es­
mo pezar  que vós, pois escola 
sem Deus  mo parece ser  uma 
monstruosidade.

Assim faliava uma no tab i l i ­
dade scienti í ica !

*

U m a  tarde ,  er a  cm 1882, 
P a s t e u r  se encont rava  com um 
jovem medico,  o Dr. Uondereau,  
(pie no anno  precedente l inha  
tomado par te  activa num c o n ­
gresso in ternacional  de alheos.

P as t eu r  lhe fallou des le  con­
gresso e pe rguntou- lhe  si e s ­
tava bem cer to  que  a religião 
t inha  nascido da ignorância e 
do medo.

—Certíssimo, respondeo o Dr. 
Condereau,  á proporção que o 
homem se ins t rue  e, pela scien­
cia, se for li li ca cessa de ser 
religioso.

— IIa mui tas  excepções, repli­
cou modes tamen te  Pas teur .  Ha 
hom ens  que tém es tudado  Io­
dos  os e lementos  da vida e para  
qu em  a  vida em sua origem 
e em seu des tino,  ficaria um 
myslerio  si não t ivesse cons en­
tido receber ou t ra s  luzes que  
não tossem as  do seo lahora to -  
rio. Esses  homens,  á medida 
que o dominio  de seus  c o n h e ­
c imentos  cresce, tem seut ido

O g o v e r n o  d a  A r g e n t i n a  
e  a  M a ç o n a r í a

São dignos de no ia  os consi­
derandos em que se fundou o 
presidente  da Republ ica Argen­
tina, qu an d o  negou a pe r sona ­
lidade civil á inaçonuriu.

A maçonaría,  disse o rela tor 
da Commissão  nomeada para 
lhe ex a m in a r  os esta tu tos ,  não 
procura  o liem com mu m dos  
cidadãos,  m as  os in teresses  
egois tas dos  seus  m e m b ro s ;

Tem  todos  os carac teres  durn 
comitê meram ente  político, afim 
de levantar  os seus  membros  
ao p o d e r :

E’ obr igada pelos seus  es ta ­
tu tos  a  com bate r  a l iberdade 
de ens ino pa ra  delia se eselui- 
rem os mem bros  do clero se­
cular  e regular ;  e disto vae 
co n t ra  a consti tuição üaKepubh-  
c a j j j u e  g a r an t e  â todos  o di ­
reito de ensinar.

Os seus  e s ta tu to s  impõem- 
lhe um fim ani i -chr j s tão ,  e a  
Consli tuição ArgenlifUl

, t pro teger  a Rel igião cal  
Com j u r a m e n to  e n  

am eaças  t ira a seus  ad ep to s  a 
l iberdade e indepensaveis  polí­
tica, e nislo vae co n t ra  a lei 
eleitoral  da  paz :

Emfim a  maçonar ía  oonst i tue 
no Es tad o  out ro  Es tad o  e em 
face do governo um a falsifica­
ção do governo.  !

>4 o »  1

R e i E d u a r d o e  a s  F r e i r a s
( u m a  l i ç ã o  d e  c i v i l i d a d e )

Ha alguns  mezes, Ursul inas  
fraticezas desembarca ram em 
Douvres.

Pouco a c o s tu m a d as  a viajar,  
quas i  perdidas  em ter ra ingleza, 
av is ta ram um homem de bonet  
branco com galões  de ouro...  um 
chefe de estação,  talves...

Este,  mui toamavel .  apressa-se  
a  dar  ordens  para  que  as  I r m ãs  
es te jam col locadas n ’uin wagon 
de l .a  classe.

—Temos  somente  b i lhetes  de 
3.a classe, fazem n o ta r  as  r e l i ­
giosas.

L) homem não quiz ouvir...
As religiosas es lão ins tal ladas  

n ’um wagon especial.
Chegam em Londres’.
Recebem do mesmo homem 

todas  as  informações  (pio solici­
tam.

Querem faltar de novo de seus 
bilhetes de 3.a classe, pois aquel- 
las almas  del icadas  a i nda  não 
es tão  t ranqui llas .

Então o homem (lehonet  b r a n ­
co lhes diz sorrindo :

Ficai sonegadas,  é o rei da 
Inglaterra (|ueni vos pede...

O F R E S I O E I t  T E  T à f  T

O novo pres idente  dos  Es­
tados  Unidos  não é um des­
conhecido no Vaticano.  Em 
1901, qu an d o  se I rala^a  de 
a r r an j a r  a s i tuação das  Filipi­
nas, para o poder  dos  Estados  
Unidos,  foi Taf l  escolhido por 
Roossevel t  para ir a Roma es­
tender-se com a S. Sé. Muitas 
vezes esteve elle com Leão 
XIII e o cardeal Rampôla.  »As 
negociações foram ra p id a m e n ­
te levadas  a lyn fim satisfacto- 
rio de par te  á  parle,  a t t en io  o 
bom senso e ju s t iça  do gover 
11Õ am er icano  para com a Igre­
j a  ca thol ica e seu chefe.



*
A K K D E R A Ç Ã O i

*

D I V I D E N D O S

A  Companhia M ogyana começa a 
p agar do dia i de Janeiro , em seu 
E scrip to rio  Central em Cam pinas e 
em S . Paulo, o dividendo corres­
pondente ao segundo sem estre do an- 
no findo,a raz.lo d e io $o o o  por acção.

— A  Companhia Paulista iniciou 
no dia 19  do corrente o pagam en­
to do devidendo relativo ao segun­
do sem estre do anno findo, a razão 
de io $o o o  por acção.

— O Banco Com m ercio e Indus­
tria de S . Paulo está pagando o 
dividendo do segundo sem estre do an 
110 findo,a razão de i6 $ o o o  por acção.

— O Banco de S . Paulo está pa­
gando o dividendo relativo ao se­
gundo sem estre a razão de 12  ojo 
por acção.

AO LEO
Significativa e l id imamente

pat riofica foi a idéa aven tada  
peto i l lust rado monge benedicti- 
110 , I). Kiguel Ki use de se erigir 
rPuma das  praças da Capi tal  do 
Estado,  unia e s t a t ua  ao je su í t a  
beneineri to,  padre  José  de  An- 
eliiefa. O humilde  filho de S. 
Ignacio,  e uma das  figuras  mais 
empo lgan tes  da  nossa  historia : 
e o germen que se desenvolveu 
com ex traord inar i a  e x h u b e ran -  
cia. para  boje se os ten ta r  com 
o explendor  dc uma dasmais  bel 
Ias cidades  d a  America,foi lança­
do por elle a  25de janei ro delõõ E

Chegado ao campo,  escreve 
emeri to  h is tor i ador  paul is ta,  de 
s au d o s a  memória,  e fi tando 11a 
formosa miragem do paiz, que 
an fe  elle se d is tendia ,  fez A 11- 
cliieta par ad a  nas  a l tu ra s  s o ­
brancei ras  ao rio T a m a n d u a teh y  
e abi  levantou um rús tico ap o ­
sento.  Es tava escolhido o local 
para  a fu tu rosa metropole ; den-  
Iro em pouco ergueram-se os 
pr imeiros  edifícios,eJoSé deA n-  
cliieta creava infermaria,  escola,  
igreja, rcsumindo-se nel leo  func- 
c ioual ismo todo. Cuidava do? 
doentes ,  ens inava as  creanças,  
ca tbechisava  os selvagens e^ief- 
fendia-os contra  a cupida a m b i ­
ção do mameluco.

o d e  r,ua própr ia vida 
sua  em preza " tão  

eia de promissoras  
e por  d i l a tados  me- 

vivér como voluntár io  
refem dos  pérfidos Tam oyos,  dos 
quae s  conseguiu  moderação e 
paz d u r a d o u ra .  A un idade na­
cional  tião lhe é menos  devedora  
de  gra tidão ; e no esforçado em- 
prehend im en to  do grande je su i -  
la. en co n tr a ram  os francezs  o 
escolho,  onde nau fraga ram as 
suas  velleidades e esp e ranç as  de 
funda r  a F ran ça  Antar tica.

0  povo paulista sem pre  tão 
franco e t radicc ionalmente  tão 
generoso,  este povo de coração 
t i o  g rande  e de a lma tão nobre, 
acceitou com en thas ia sm o a feliz 
lembrança  c dentro  de mui to  
breve terá  sa ldado a divida de 
gra tidão.  José  de Ancbieta que 
nos deu toda  a energia  de sua  
bella a lm a  generosa,  que fundou 
a  cidade de S. Paulo,  orgulho 
de um grande Estado,  que  t r a ­
balhou esforçada e patr iót ica  
mente  para  a unidade nacional ,  
evi tando 0 d e s m em bra m en to  de 
grande  e im po r tan te  extensão 
te ir i torial ,  que  civilisou os pr i ­
meiros  hab i t an te s  ria te r r a  p a u ­
l ista é por  cer to  inuito d igno de

merecer  da  poster idade esta ho­
menagem,  e a e s ta tu a  que se 
erigir, terá um a significação e 
representa rá  uma das  mais  pa­
tr iót icas epochas  da no ssa  vida 
nacional .  Escoimada de precon­
ceitos de seita,  isenta de pa r­
t idar ismo de qu al quer  especie, 
a idéa posta em fóco por I). Mi­
guel Kruse reveste-se de brilho 
ext raordinár io  e forte corrente 
de sympathia  a eiivolve.de modo 
a tornar-se genuinamente  popu 
lar e pat r io t icamente  paulista.

O obulo  modesto do filho do 
povo mis tu rado com o ouro  va­
lioso do argen tar io ,  formará  a 
liga pat riót ica para  a es tatua ,  
j u s to  preito de hom enagem  ao 
vulto colendo do fu ndador  da 
opulenta metropole paulista.

E ’ LTlPÉE

OI.ANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro ãjOOO

c^ó-(2 a f a  C>?i a

D I S C U R S O

() s r t Jò sè  A zurara, conhecido 
e dedicado educador, actualmente 
residente em A varc , teve a gentileza 
de enviar-nos um elegante folheto 
contendo um bello discurso, pro­
nunciado por S .S .  nessa cidade, 110 
d ia 1 do corrente, na assembléa ge­
ral da A ssociação de S . Vicente de 
Paulo.

Penhorados pela ofterta agradece­
mos.

•  9 » » l

C  D O S  O P £ R * R Ç Q 3
C A T H O U C O S f

Do Centro dos O perários Catho- 
licos, de Taubaté, recebem os uma 
circular cumunicando-nos ter sido 
eleita e em presada no dia 1 do 
corrente, a D irectoria e Conselho, 
que tem que gu iar os destinos d es- 

, .se Centro durante o corrente anno.
G ratos pela cum municação, fa­

zemos ardentes votos pela p ro sp c- 
ridade de tão util associarão .

F O L H E T I M  ( 14)

\ o s s \  s  i : \ i i  m u
D E  P E L L E V O I S I N

P O R  M O N S E N H O R  B a U R O N

(  Continuação)
Logo após essas consola-lorus pala­

v ras , Maria levanta o pedaço de là 
branca «pie traz no peito e mostra um 
coração vermelho, d'onde sahem ar­
dentes chammas, dominado por uma 
cruz, cingido d ’uma corôa d ’espinhos, 
e ent.re-aberto pelo golpe da lança. Da 
chaga cahem gottinhas de sangue e 
agua. Este coração sobresahe vivamen­
te sobre a alvura do panno.

Estella tem a intuição que é o esca- 
pulario do Sagrado Coração. Levan­
tando-o, a Sântissima Virgem articula 
estas palavras :

“  Ama esto devoção*(.
Depois de nova pausa, como para 

111 éthor accenfcüar a importância de 
cada preposição, occrescenta :
*' Aj/uí serei honrada /4<

São tres horas. A Santíssim a V ir­
gem escolhe, para d ^-n os o symbolo 
da devoçã > ao Sagrado Coração, o 
momento em que Ohristo recebe o 
golpe da lança que fere o seu coraçãtf. 

Ã  radiosa visão não desapparece mais

F
fumad»
ptHinen 
do cabef

oçãc su.ivumente per 
f velho. Dnstroe prorn 

0 corrig.' que*

Vidro 3$000

L u c t u o s o  A n n i v e r s a r i o
Xo dia 2 1  do corrente  pas­

sou o tercei ro anniver sar io  da 
horrivel ca tas t ropbe,  de que 
foi vict ima o A quidaban, da 
nossa  mar inha  de guerra,  na 
bahia  de Jacuecanga e na qual  
pereceram tan tos  jov ens  espe­
rançosos  brasileiros.

Relembrando  essa luctuosá 
da ta  e levemuS a Deus nossas  
orações em prói dos  nossos  
indi tosos  pat rícios que  abi en­
con tra ram a morte.

----------------  11—  » » ♦

O  S R .  A R C E B I S P O

Seguiu terça-fei ra pa ra  Curi ti ­
ba,onde vai sagrar  mons .Alber to  
Gonçalves, Bispo eleito de Ribei ­
rão Preto,  o sr. Arcebispo Mel.ro- 
poli tano;ac.ompanham-o alem do 
P. Pericles Baibosa ,  sou seereta- 
par ticular  e de mons.  Benedicto

como out,r’ora nas trevas, mas extin­
gue-se insensivelmente para perder-se 
na claridade do dia. Durou sete a oir.o 
minutos.

A revelação do oscapulario do S a­
grado Coração, eis pois o fim de to las 
esaas appariçftes. A  Sant.issimn Virgem 
escolheu por mensageira uma agoni- 
sante, cuja cura prophetisou, que curou 
no dia fixado, purificou por um exame 
de consciência sobrenatural, preparou 
na calma, na obediência e nade licaçfto. 
Proclama o seu amor a devoção ao 
Sagrado Coração. Não ó dc admirar. 
0  proprio Je su s  pediu-a aos Immous, 
P ara  animar-nos a essa devoção, ella, 
Maria se faz apostolo e revela ao 
mundo o seu signal exterior, o sym ­
bolo visivel. Orna-se d ’elle como d-uma 
joia, d ’ um thesouro que aperta no co­
ração e não mostra á sua serva senão 
após sete mezes de preparação e dp 
esforços.

0 , abençoada terra de Pellevoisin, 
terra privilegiada entre todas, só tú 
tiveste a insigne honra de receber da 
Mãi de Deus tamanho beneficio ! Eis- 
te para sempre celebre. No teu solo, 
Maria será honrada. A s grandiosas
solidóes da Salette. as magnificencias 
de Lourdes, vibrando ao som dos cân­
ticos, as esperanças e misericórdias se­
meadas em Pontmain. nada são em

O G overno B razileiro , por in­
term édio do seu ministro junto ao 
Ouirinal dr. A lberto Fialho, offere- 
ceu 500.000 francos em beneficio 
d a ; victim ás da C alabria c da Se- 
cilia.

de Souza,  secre tar io  do Arcebis- 
piido, d iversos sacerdotes ,  per­
tencentes  a nova diocese de  Ri­
bei rão Preto.

Movimento vúmm
o

NOSSA SEN HORA
A CANDEL A RI A

Teve inicio honlein a larde .  
na igreja Matriz, o l.riduo que 
deverá preceder a lesta em h o n ­
ra á N. Senho ra  da Candeia  ri a, 
exelsaPadroei ra desta Paroehia.

Terça feira, dia da festa, h a ­
verá pela m a n h ã  missa rezada,  
cânticos  e Cominunl iáo  geral ; 
a tardo,  procissão,  sermão .e 
benção solenne com o SS. Sa­
cramento .

i a. S E X T A

No dia 5 do mez entrante, p ri­
meira sexta-feira do mez, dia de­
dicado ao Sagrad o  Coração, have­
rá na egreja do S . Bom Jesu s, as 
7 horas da manhã, missa com cân­
ticos e communhão geral dos Zelado­
res, Zeladoras e asssocidos do Apos- 
tolado da Oração.

A  tarde haverá recitação do Ter* 
ço, Ladainha do Sagrad o  Coração» 
explicação da intenção geral do 
m ez,consagração ao Sag rad o  Coração 
e bençãocom o S S .  Sacram ento.

F E S T A  D E  S A N T A  IG N E Z

Precedida dc um R etiro  e sp ir i­
tual ás F ilh as de M aria, realizou-ne 
no dia 2 1  do corrente, na egreja 
do S . Bom Jesu s, a festa em honra 
á gloriosa virgem -m artyr S ta .Ign ez, 
protectora da Congregação dás Fi- 
laas de M aria.

N esse dia houve pela manhã 
missa e Communhão geral das 
Congreganistas e a tarde serm ão e 
benção do Santíssim o.

Tanto durante o R etiro , como 
no dia cia festa occupou a tribuna 
sagrada o revm o. P . Visconti.

E X P O S IÇ Ã O  DO  S A N T ÍS S IM O  
S A C R A M E N T O

D om ingo proxiigo estará exp o s­
to á adoração dos ^fieis o S S . Sa- 

1 imento, durante t o « W ^ I  dia na
egre ja  d o  S .  U o m   m» hwb jj

A  tarde fiaverá encerram ento ’t!a 
exposição, havendo serm ão e benção.

R U U N I Õ E S

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE DE S.VICENTE 

DE PAULO
Por  ordem super io r  aviso ás 

Exmas  Damas de Car idade que 
a reun ião des ta  Conferência Ieiá 
lugar no dia 3 do p. mez de Feve­
reiro, á ?  f> li. l j -2 da tarde,  no lu ­
gar (Jo costume.

A  secretar ia

B. C krllet

ROM JE SUS
CONUTEUAUÃO DAS FILHAS DE 

MA Kl A

equiparação ao culto que lhe será

De accordo com a d isposição 
do Revmo. Snr.  I’. S uper i o r  av i ­
so a todas  as  congregadas  que 
a reunião mensal  terá lugar  no 
dia b de  Fevereiro,  as  5 1|2 da 
tarde.

A secretaria

prestado em Pellevoisin. E lla mesma 
annunein-o : Pellevoisin será o vesti- 
bnlo do céo.

Poderemos passar em silencio a 
admiravel salira do caracter franoez 
que a Rainha do céo formulou com 
t.ania justeza ? O Franoez “ tudo quer 
saber antes de ajijjreheniler. e tudo 
vomprebender antes de saber. • ‘ Jam ais 
moralista 110I-0 retratou melhor, com 
tão poucas palavras.

X V
D E C 1MA A P P A R  rçÃ D  

Dom int/o, 10 tle setembro dr 1870, 

Festa tio Santo Nome de. Maria

A  I I ORA DAS  V E S P E R A S .  — A  ORAÇÃO  
L I T U R G I C A . —  O  E X E M P L O  DA S.AN 
t i s s i m a  V i r g e m .

A  10 de setembro, ás duas horas 
horas e tres quartos, Estella acha-se 
no quarto e prepara-se para ir as ves- 
peras. A  Santíssima Virgem  apparece 
com o escapivlario (pie d'ora avante 
não deixará Ue trazer nas suas appa- 
rições. Passa como uma pessoa <|ue 
tem outro cuidado, outra occupaçito, 
um instante dever que cumprir. Repioa 
o sino, chamando 0 fieis á oração pu-

l ] L

(Jccão e?ofitica
Dia a dia mais  so accentúa  a 

necessidade da acção política 
ent re  os catbolicos.  Os  repre­
s en tan te s  do povo já não se 
l imi tam a  d iscut i r  nas  Assem- 
bleas as  (juestões de ordem 
par tidaria,  ad min is t ra t iva  ou 
política, mas  vão col im ando  a 
Igreja seus  re p resen ta n te s  e 
minis t ros  e começam at ac ar  
desassombradam e. i te  a t é  as 
gr and es  ins ti tuições  que tem sido 
o factor prodigioso da civil isação 
e o germen da  grandeza  das  n a ­
ções.

Nestas  condições é deve r  r i - 
g o ro s o d e to d o o  cathol ico deixa r  
a commoda abs tenção eleitoral 
e votar  com firmeza em candi­
datos  que,pelo inenos não sejam 
inimigos declarados  da Igreja,  e 
nos que se compro ine t tercm a 
não com bate r  a religião do povo 
brasileiro. Bem sabemos  que 
mui to s  consideram como protes­
to a abs tenção,  e out ros  acham 
que um voto a mais ou a menos,  
nao influe 110 resultado da  vota­
ção dos candidatos  ofTiciaes.

Parece-nos  porem que melhor 
protes to será o do voto contrario 
deposto na  urna ,  e que  si con­
s idera rmos  a iuniynificancia  des­
se voto isolado em relação a to­
dos os catbolicos,  te remos uma 
es magadora  maior ia que  bem 
pode influir pa ra  que  a  no ssa  
religião e os  seus  precei tos sejam 
respeitados.  Com o tempo  e de 
accordo com as  necessidades,  os 
catbol icos se irão a r r eg im en tan ­
do e formarão um nucleo capaz 
de se impor  aos  que  pre tende ­
rem a h o nra  da  representação 
nacional  ; mas  mesmo sem p a r ­
t ido consti tuído,  cu m p ra  cada 
um o seu dever de c idadão c de 
catholico,  de c idadão exercendo 
o direito de voto, de cathol ico 
d an d o  ou recusando,  de accordo 
com a  consciência,  esse mesmo 
voto aos que  o pedirem. Dest 'a r -  
te poderemos obviar  mui tos  m a­
les á nossa pat r ia  e descançar  
t ranquil los  pela estabi l idade da 
fainilia.

blica, offieial liturgica da .Egreja.
Logo, a Santidsima Virgem diz :

a c j t a í ^ a  c ^ a m i t i a

Realisou-se domingo ultimo, 
24 do corrente  a  festa em h o m e ­
nagem á Sagrada Família de 
Nazareth.

Nesse dia, as  7 l | 2 d a  manhã,  
houve na egreja do S. Bom Jes us  
missa re zada ,durante  a  qual  fo­
ram pelo còro,a cargo da exma. 
sra. d. Francisca  Eugenia  de 
Fina ,executados  l indos moteles;  
foi ce lebrante o revmo. p. Lom­
ba rdi. o qual  d is t r ibuiu  a  Sag ra ­
da Com munhão ,n ão  só ás  sen h o ­
ras  associadas  da  Sag ra da F am í­
lia, como tam bém  a grande n u ­
mero de fieis.Por u m a  feliz coin­
cidência fazia nesse dia a Com- 
mimiião Reparadora ,  q ue  tantos  
benefícios deve a  benemeri ta 
Associação da S ag rad a  Família,  
a  sua C u m m u n b ã o  mensal ,  o 
que  veio dar  maior  realse a festa.

A noite,  achando-se a  egreja 
l i teralmente cheia,  r icamente  
o rn am en tada  e o s ten tando  a sua  
bella e ar t í s t ica  il luniinação, te­
ve lugar  0 encer ram en to  da  fes- 
la.

Apóz a reci tação do terço oc-

tiQue orem !  1) ' isso, dou-lhes o 
(í e j‘em plo.<f

Hout»m, revelou oescapulario; hoje, 
reveste-se d elle. indicaudo-nos que, a 
seu exemplo, devemos trazei-u. Põe as 
ruàos como para reeolher se, e desap- 
parece.

Onde vai 7 Ponpie tanta pressa? 
Que siguificam esie reeolhimento o as 
màos postas ?A(|UÍ,os aetos harmoni- 
saiu-secom as palavras para fazer d ’ol- 
laseloquente eoninientario.Maria vai ás 
vesperas, ao otticio publico, ao qual 
assiste invisível, com os anjos. Assim 
convida-nos a aviar e a trazer o 
esoapulario.

E J m istérorarem casa, mas sobretudo 
em união com a Egreja e participar 
das cerimonias do culto. Je su s  Ohristo 
está eut.ro nós para dar 11111 valor iutiuito 
ás nossas orações. A  Santíssima V ir­
gem une-se. a Elle, e seguindo o con­
selho de seu filho, prepara-se para a 
oração pela applieaçào do espirito e a 
at.titucíe do corpo, E lla  nos dá o exem­
plo da sanctificaçào do domingo. Obri­
gatória é a missa. Porém nao negli­
genciemos as vesperas, (pie devem ser 
Üvres e voluntariamente seguidas por 
todos aquelles que tèm o sincero desejo 
de agradar a Deus. aproveitar-se dos 
thesouros do Sagrado Coração e con­
tribuir para a gloria de M aria.

cupou a  t r ibuna  sagrada  o revm. 
p. J. Lo mbard i ,  0 qual  fez um 
bello e e loquento  panegyrico  cèa 
Sag ra da Familia;  findo o s er mão  
foi pelo côro entoado a Lada inha 
de N. Senhora ,  T a n t u m  Ergo, 
encerrando-se a festa com a ben­
ção solenne corn o San t í s s imo 
Sac ramen to .

— Ao meio dia, ac omponbados  
de suas  ded icadas  mest ras,  vir­
tuosas  d i rec toras  e de d iversos  
sacerdotes ,  sab iam  da egreja do 
S. Bom Jesus ,  com d e s t in o  a 
l inda— Villa E duardo  Prado,  
os meninos  e m en inas  das  aulas  
de Cathccismo,  C u m m u n b ã o  : e- 
paradorá ,  S u b  Zeladoras  e Sul» 
Zeladores ,  que alli iam c u m p r i ­
m en ta r  a exma.  s en h o r a  dona 
Carol ina  Prado,  dedicada P re ­
s idente da Associação da S a g r a ­
da  Famil i a  e suas  dignas e il- 
lustres companheiras .

Chegados  lá foi a d is t ínc la  se­
nh ora  d. Carol ina P rad o  s a u d a ­
da pela gentil  senhor i ta  Ida 
Ortiz e a s  i l lus tres  a s soc iadas  
pela ser ibor ita R i ta  de Cassia ; 
a m b a s  as saudações  foram feitas 
corn mui to  boa dicção, sendo 
am b as  bellas.

Foi em seguida servido a todos 
uin a b u n d a n te  lunch c refrescos.  
T an to  a sen ho ra  Pres idente,  
como suas  d ignas  auxí l iares  fo ­
ram incansáveis  em servir e 
obsequ iar  aos  peq jenos luanife*1- 
tantes.

Du rante  mais de  u n u  hora  os 
pequenos , 110 meio da mais viva 
e franca cordial idade,  br incaram 
e cor reram  pelos pafeos  e bello 
pomar  da pi tloresca Villa.Foram 
em segu ida  di tos  t res in te re s ­
santes  diálogos, um pelas mehi- 
nas  Lvdia Macedo e Margarida 
Rocha.outro  pelas m en in as  D u l ­
ce Ip i ap in a e  Elvira Bordíni  e o 
ult imo pelos meninos  J o ã o  Ba- 
ptista Ge rm ano  e Paulo  T e r e -  
ran.

Em caminho  para  a Yill i E- 
duardo,  os man ifes tantes  pas ­
s ar am  pela casa da exma.  sra.  
d. Carol ina Prado,  omie  foram 
visitar o lindo, rico e ar t í s t ico  
grupo,  representando  a S a g r a ­
da  Familia de Nazareth,  q u e  
se ac h a  collocado 11a s^jq d* 
t rabalhos  da Ai

Foi uma 
tadora e q u Acer tam ei i f e í t o F e ’ 
recordações (mso t i  tios c s r açõ e ,  
desses  pequemtos .  que  nella 
t o m aram  parle.

^ í t e u n t o .  ô ( i : À a z i o
o

No dia 2õ do correule pas­
sou-se  o décimo segundo a n ­
niversar io  da  primeira missa 
can ta da  pelo revmo.  p. Eüzia -  
rio de Cam.-rgo Barros.  e s t i ­
mado. v i rtuosa  e dedicado V i ­
gário des ta  Paroehia.

Por esse mot ivo ao no^-so 
bom e quer ido  P a io eb o  envia­
mos as  vivas saudações ,

£  S V L a z i o

Acha-se nesla cidade, hospedado 
no C ollegio S . Luiz, o revino. p. 
M ario A lcionv, estim ado e virtuo- 
sissim o sacerdote je su it j. muito 
conhecido e adm irado nesta cidade.

O virtuoso sacerdote, que ora 
reside em Campanha. Minas, aqui 
veio afim de p regar R etiro  á Cum- 
munidade do C ollegio S. Luiz.

x v r

DE('l*fA PRIMEIRA APPAUICÀO
Se.ett.t-fe ir a , 1 õ tle setembro de 1816,
Ditava da Natividade d,t tl. V.M aria

Xo QUARTO DAS APPARIÇÕES.— T es- 
TEMUNHO DA SENHORA DF. TVKAN.— 
O OLHAR DE MARIA. - (.'ALMA NA
Egreja e na F rança. A F rança
REBELDE. — A F r VNÇASOFFRKRÁ.— 
(-ORAGF.M E CONFIANÇA. MARIA 
SATISFEZ antecipadamente. -  
Considerações.
Revelado é o escapulario ; a missão 

da vidente torna-se publica. D ora 
avante, todas as apparições terão tes- 
temunhas.

Na sexta-feira, 15 de setembro, 
Estella obteve da sua senhera a li­
cença de ir a Pellevoisin para re?ar 
no seu quarto, Ahi, achou a recordação, 
o vestígio e como que a atmosphera 
da Santíssim a Virgem  ; foi para ella 
delicioso momento.

A ’ sua chegada, fez urna primeira 
visita ao quarto, sahiu e voltou ás 
duas horas horas e tres quartos, a- 
companhada pela senhora de Tyrau. 
amiga da condessa de L a Rochefou- 
cauld.

fContinua)



A F E D E R A Ç Ã O

tio occoi ido ao Dr. Delago de 
Policia e em acto cont inuo  se­
guiu em perseguição aos mes­
mos ; foi pcr em  infeliz ; os g a tu ­
nos, mos l r ando- se  conhecedores 
dos  caminhos ,  em vez de segui­
rem pela es t rada  de Por to  Feliz, 
ao chegarem a chaoara  do Gor 
t idor  tomaram um ata lho eforam 
saliir 11a es t rada  (pie vai a vizi 
nha  cidade do Salto.

T endo  assim i lludido a policia 
e o sr. Galvão que es tavam áo 
seu encalso,  poderam os taes 
senhores trabalhar a inda  um po u­
co 110 Salto.

Assim é que  nessa cidade,  11a 
m adrugada  do dia seguinte,  as­
sa l t aram e ro uoa ram diversas 
casas de negocios.

Do Sal to d ir igi ram a Indaiatu- 
ba, onde por menos  dois m in u ­
tos, ião sendo presos pelo activo 
delegado de Policia dessa  villa 
major  Alfredo Fonseca.  Tendo 
o major  Fonseca  c mhr.eimeiito 
q u e  nas  prox imidades  daquella 
villa, na  es t rada  que vai o Sal to 
achav am -se  parados  t res itali­
anos,  conduzindo objectos  d e n ­
t ro de saecos  e a rm ados  de um 
clavinole e ju lgando,  com jus ta  
razão t r a t a r - s e  dos  au to re s  do 
r ou bo  havido nesta cidade, visto 
serem os mesmos desconhecidos  
nessa villa e ar redores ,  ficou de 
sohre-aviso e c o m e ç n i a  ro nd a r  
a e n t r a d a  da  villa desse lado ; 
a ta rdinha,  j a  quasi  ao  escurecer,  
dois dos  i tal ianos d i r ig i ram-se  
para  a villa e nella en t r a ram  ; 
o u l ro  ticou na es t rada  g u a r d a n ­
do os saccos e ar mado  de clavi 
noto  ; logo que o major  Fonseca  
viu qoe os dois haviam en trado  
11a villa mando u  avisar  as p ra ­
ças  as  quaes  v ieram em conti ­
nente,  foram porem percebendo 
os dois i tal ianos que t rez paaças 
d i r ig iam-se  parael les ,  t o m ara m  
um a t ravessa  e cor rendo a bom 
correr  cheg aram até  a cerca de 
um pasto,  a qual  sa l ta ra m com 
m ui ta  l igere ia e cor rendo  s e m ­
pre d i r i g i ram-se  para  a  es t ra da  
onde  oulro  com panhe iro  os 
esperava e seguiram de novo em 
direcção do Salto. Seguindo pes­
soas 20 seu encalso não mais os 
enc on tra ram ; provavelmente es- 
eonderam-se  no rnatto e depois 
mais tarde  tomaram outra estrada,  
com mais segurança  a (pie vai 
de  Imlaiatuha a ( lampinas^m

— O sr. G alvão  avaliou 0$ seus 
prejuízos em quantia superior a um 
aonto de reis ; no Salto  tambem 
roubaram  somma superior a essa 
entre dinheiro, fazendas e outros 
objectos.

P E L O  C O R R E  IO

F o i dem ittido, a pedido, do car­
go  de ajudante da agencia do co r­
reio desta cidade o sr. Francisco 
de Alm eida G arret, tendo sido no­
m eado para substituil-o o sr. Jo sé  
R o d rigu es de A rruda.

obras de H albauer e de Joanna 
d ’A rc .

— A  Congregação do In dex con- 
demnou o ultimo livro de Rom ulo 
M urri - I.a probile Itale (ontêmpo­
ra cie tt.

— N o dia 27 S . Santidade rece­
beu mais 2 .26 4 .0 00  liras para serem 
enviadas ás victim as da C alabria 
e  da S icilia .

— O paquete Catalugna, futado 
por S . Santidade, recebeu em Mes- 
sina e R e g g io  mais de 10 0  or- 
phams e muitos sem inaritas.

O C o n g r e s s o  M a ç o n ic o
N o C ongress ) m aç.\ reunido em 

novem bro p.p. na Republica A r ­
gentina, foram  tom adas varias re ­
soluções, a dar-se credito ao que 
affirm im  os proprios ir r .\ , dentre 
as quaes se acha : trabalhar pela 
educação leiga (i é. moral inde 
pendente de D eus, dizemos nós) ; 
separação da E gre ja  e do Estado; 
ensino le igo  obrigatorio ; d ivórcio 
absoluto : la íc isaçio  de todas as
instituições beneficientes etc.

Isto é nada mais, nada menos 
do que segu ir o trilho aberto p e ­
los o b r.\  dasicflicinas.** da França.

Na A rgentina, ao conirario da 
Fran ça, as resoluções sahiram  á 
luz antes de ser empenhado o com ­
bate ; o que, quando para rnais 
não sirva, sirvará  ao menos para 
determ inar a paternidade dos factos 
que se irão desenrolar na Republica 
visinha.

La só ? !
E  ha ainda quem queira fazer 

«acreditar que o que se t«m passa­
do Fran ça não é obra exclusiva 
das lógicas m açonicas, mas uma re­
sultante da aspiração popular !

N o mesmo C ongresso um senhor 
Boneco (boneco ? !) apresentou, a 
seguinte que foi approvada :

«Oue o congresso faça suas as a s­
pirações do proletariado argentino,... 
desejando o seu eoncurso (do prole- 
tario l p or ac r edita l-o necessário á 
realização da campanha em p ro l da 
separação da egreja e do estado. ..>• (o 
gripli o é nosso).

A inda bem ; o senhor Bqg-Êi^y 
vou a sua franqueza até de 
o m otivo que deve actuar 
dos filhos da v iu va  para 
connubio com as classes prol etarías;

Não é fazer bem, pelo bem ; mas 
prestar seo apoio só porque acrediia  
que o çoncurso do proletariado é 
necessário á realisação da tampanha 
em p ro l da separação da egreja e do 
estado.

O preletariado sensato e intelli- 
gente saberá repellir com d ignidade 
esta tutella interesseiro, e m andar ás 
t'a\as todos esses seus am igos da 
ultima hora.

AXN1INCIOS

S on sa  cBai/too
•  Acha-se ja  nesta cidade o exm o. 
sr. dr. Antonio de Souza B arros, 
novo juiz de D ireito desta comarca. 
Ju iz  entegerrim o, estudioso, illus 
trado e justiceiro , é o illustre ma­
gistrado ;  nelle confia, e com justa 
razão, a sociedade ytuana.

A o  dr. Antonio de Souza Bar 
ros a «Federação» apresenta as 
boas-vindas.

ê .r a m o  concechcW
Pelo minist ro de Jus t iça  foi 

concedido ao  sr. Jose*Palivni, a- 
lnmnos  do Gymnasio  S. Luiz, 
p res ta r  11a segunda epooha o 
exame de duas  matér ias  em que 
foi reprovado na primeira.

61 m ti  v e z o a z i o s
Passou-s e  no dia 26 do cor­

rente  mais  u m  anniversar io  
natal icio  da exma.  sra.  d. (ler- 
t ru d es  de Arruda Leite, vene­
ra uda  mãe <’o revmo. p. Eli- 
z ia rio de Camargo Barros ,  vi­
gário da Paroehia .
^  Nossos s inceros  e respei tosos 
cumprimentos .

- N o  dia 4 de fevereiro pro- 
ximo completa mais um anno  
de util e preciosa existência,  o 
dist incto moço sr. André  R. 
de Akkmin ,  une  d u ra n te  mui  
to tempo residiu nes ta  cidade,  
der igiudo o nosso Grupo Es­
colar .  e ac tua lmente  è di reclor 
da Escola C o m ple m en ta r  de 
Guarat ingueta .

Embora  d istantes ,  enviamos,  
antec ipadamente,  a esse nosso 
dist inc to amigo as  nossas feli­
citações.

— Na mesma data  completa  
m ai s  um anno  de proveilosa e 
proba  existência 0 venerando 
ancião,  o sr. João  Bap l i s ta  de 
Barros .  pae  do saudoso e v i r ­
tuoso Bispo-Conde D. José  de 
Camargo  Barros.

Ao illuslre r .nniversar iante 
nossas,  .sinceras saudações .

Pas sou- se  domingo ultimo, 
24 do corrente,  mais um an ni -  
versári . i ,nnla l icio da exma.  sra.
d. Ukâat t ja dc Souzo A g u in e ,  
v i i inf flBSjposu do sr. Aureliano 
A n g t j H t t t e u i r r e .  e dedicada se- 
c r e f 3 | B P 5 ^ i r c u l o  Cathol ico N.

As n S f s í s  vivas e s inceras
fe licitações .

c a ^ c c i z o o

A Gam ara, em saa ultima sessão 
extrordinaria, aprovou uma lei re­
duzindo o imposto lançado sobre 
c a fe e iro s ; motivou essa lei, o facto 
de ser cobrado de mil pês de café. 
entre o imposto e o addicional de 
40 .]•, im portância superior a 2$000 .

(B otpotação inuM*caf 
”8. e f c z n c d i c t o ”

Confi rmando o nosso consta,  
damos  a noticia de ac ha r- se  á 
f rente da nova corporação m u ­
sical ”S. Benedicto",  na q u a ­
l idade de direclor.  o dist incto 
moco sr. José  Maria Mugnani,  
habil e intel ligente rnusicisla.

S abem os  mais que  essa no ­
vel corporação fez encommen-  
da de d iversos ins t rumentos .

A corporação musical  ”S. 
Benedicto’' os nossos  yarabons .

F O K M T O L A N N I A  R O X O .  No « m a -  
^recirrifcnto, n* tuberpolo&e iuolpieiit*  
noa eèearros  da sa u g n a ,  n a  anthi*md»s 
m o lés t ias  g r a v e s  e tc .

£ n i | & Z A i i o

Tem  estado enfermo, ja  ha bas­
tante dias, o sr. Carlos Grcllet Ju ­
nior, digno professor da ?/ to-ola 
do B airro  da V illa  N ova, neste 
municipio.

Fazem os votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

l i  mpeoa pw
Segundo ouvim os brevem ente a 

Prefeitura vai suprim ir as carroças 
que retiram  as aguas servidas das 
casas particulares ; estando ja  con­
cluído o serviço da rede de cxgot- 
tos, essa medida da Prefeitura tem 
em vista forçar os proprietários á 
fazerem em seus prédios as neces­
sárias instalações.

0 C a í > c i m c n t o ?

A ciia-se em festa o lar do sr. 
Jo sè  Sim eira, conceituado negocian­
te estabelecido nesta praçá, com o 
nascimento de uma galante peeur- 
rucha que nas aguas lustraes do 
baptism o receberá o nome de Iveta.

— O gentil G uarany Sam paio, 
filho do sr. Ernesto  Sam paio, pro­
fessor do nosso G rupo Esco lar, 
participou-nos, de Conchas, o nas­
cimento de seu irmãosito A ym orês

G ratos peia participação, fazemo- 
votos pela felicidade do recemnas. 
cid

licc-nça
Solliciton 60 dias de licença par* 

tratamento d r sua saude, o profes­
sor da 2- escola do B airro da V il­
la N ova, sr. Carlos G rellet Ju n io r ; 
para substituil o durante esse tempo 
foi indicado o sr. Luiz F a lc a ti.

c $ a <?: e  ' t i i o m i n i

Leinos no «Friburguense»
n c h a se  entre os friburguense, 

hospedado no C ollegio Anchieta. o 
illustrado Padre G iom ini, popular­
mente conhecido em F rib u rgo  só 
pelo nome de Padre José.

S . Revm a. que é o M inistro do 
Collegio de S . Luiz em Itá, veio 
go sar um pouco as ferias nestes 
amenos ares das montanhas, e ao 
mesmo tempo alegrar-se na com ­
panhia de seus irmãos de congre 
gação.

A pezar dos annos, o  nosso es 
timado Padre Jo sé  é sem pre o m es­
mo)— simph s, bondoso e m uif > ale­
gre.

E ftusivam tnte saudam os o vene 
rantlo Padre Jo sé  M aria Giom ini e 
fazemos votos p ara  que S . Revm a. 
regresse aos seus pezados trabalhos 
com as forças com pletam ente reno­
vadas.

0ac>ci ôcHroH
Da conhecida e acreditada Casa 

Edison, da Capital do Estado, re­
cebem os uma circular participando- 
nos que, a contar do dia 12  do 
corrente, foi d issolvida a firma Fi- 
gner Irm ãos, a qual foi subestitui- 
da pela firma individual do sr. G u s­
tavo F igner.

G ratos pelo cum inunicado.

91 c a tz ic u f a  
cj rafuife»

O sr. m inistro do interior m an­
dou adm ittir como alumno g ra tu i­
to do Collegio S . Luiz, desta cida­
de, o menor Isolino S ilva.

a n n i v & z o a z i o

Passa amanhã o prim eiro a n n i­
versario do attentado barbaro e 
cruel de que foram victim as el-rei 
D . Carlos de Portugal e o prínci­
pe D. Luiz Felippe.

Lem bram o-nos delles pois em nos­
sas orações.

oFaí tVciim nlo
Na noite de dom ingo para se­

gunda falleceu nesta cidade o sr. 
Jo s é  A lexandre V ieira, fazendeiro 
ein Y ta icy , municipio de Indaiatuba.

Homem probo, trabalhador, se­
nhor de bello caracter, sabia o fina­
do grn n geara  sym pathia e a estima 
de todos com quem tra lava, sendo 
muito considerado e estim ado não 
siS em Y ta icy , onde possuia uma 
propriedade agricola, como nesta 
cidade e em Indaiatuba, foi a sua 
morte bastante sentida. Em bora não 
fosse moço, m ostrava-se ainda forte, 
razão pela qual a infausta noticia 
do seu passamento veio encher de 
consternação o coração de seus 
inúmeros am igos.

A o  seu sahimento tunebre, que 
realizou-se dom ingo as 3 horas da 
tarde, coinpareu gran de numero de 
pessoas, tendo sido colloadas sobre 
o seu caixão ricas corôas.

Sexta-feira, as 7 i j2  da manhã 
foi rezada na igreja M atriz missa 
de 7 - di<» em suíiragio de sua alma.

O finado era pae do sr. Vicente 
de Alm eida V ieira, industrial aqui 
estabelecido e da exm a. sra. d. 
Vicentina Vieira Novelli, virtuosa 
e dilecta esposa do sr. Luiz G on­
zaga N ovelli, conceituado negocian­
te nestã praça e nosso dedicado 
com panheiro de trabalhos.

A  illustre e distincta familia en-

luctada enviam os sinceros pezames 
e  pedim os á Deus que a conf rte 
no duro golpe que acaba de teril-a.

c l n o t a  f i o i i i e n a c | C i i i

R ealizou-se dom ingo ultimo no 
C lub União, a bella e significativa 
festa em homenagem ao exm o. sr. 
dr. Jo sé  de Cam pos Toledo, ex- 
ju iz  de D ireito desta com arcs.

Foi por essa occasião offertado- 
lhe o mimo do foro : foi orador 
ofíicial o distincto advogado José  
Innoceucio do A m aral, tendo o dr. 
Cam pos T oledo respondido a bella 
saudação que lhe foi feita.

Abrilhantou ao acto a corpora 
rão musical «João Narcizo» e o 
sexteto oT ristão M ariano».

o^aidici poção
O sr. Manoel D ias de Alm eida, 

professor da 5 ’ escola desta cidade, 
teve a gentileza de participar nos 
o contracto do seu casamento com 
a gentil senhorita Deolinda M aga 
lhães.

G ratos pela participação, desde 
ja  auguram os ao futuro par mil e 
mil íelicidades.

E l e i ç ã o

Realizou se hontem nesta cidade 
a eleição para deputados federaes 
e renovação do terço do senado.

Ma mesma obtiveram  votos os 
seguintes senhores :

Para senador :
Dr. A lfred o Ellis
Para deputados 

Dr. E loy de M. Chaves 
Dr. R aphael Correia 
Dr. Paulo M oraes 
Cel. M auro Lacerda 
A lvaro  Carvalho 
Cincinato B raga 
A lberto Sarm ento

ê x a m e c  conceBicW
— Foi perm itido alumno da F a ­

culdade de D ireito  o sr. A lfredo 
Bauer, dosso distincto conterrâneo, 
m atriculado no corrente anno lec­
tivo , em uma só  m a t itü  do ter­
ceiro anno, p r e s u t  t *  segunda e- 
pocha exumef dessa « a te ria  e das 
do anno subsequente.

é a  fanít-oft»
Os municípios  de Tieté,  La­

ranjal,  Botucalú  e out ros ,  têm 
s ido vict imas nes tes  ú lt imos dias 
de consideráveis  nuv ens  de ga- 
íunhoios,  que g randes  d am n o s  
têm cansado  a lavoura.

Ó I h A i c í o o o  z o h G o ?
Na m a d ru g a d a  dc terça-fei ra 

audaciosos  g a tu n o s  pene t r ar am  
no impor tan te  a rmazém  de pro 
pr iedade do sr. J o a q u im  Dias 
Galvão e dc la su b l rah i r am  g r a n ­
de qu an t id ad e  de revolvers.  re- 
legios c ou t ro s  objectos.

Para  conseguirem pene tra rem 
110 a rmazém,  os gatun os  e s c a ­
laram o muro que dá frente para 
o largo do C arm o  e u m a  vez 
den tro  do qu inta l  forçaram e a r ­
rombaram uma das  por tas  do 
fundo ; u m a  vez dent ro  (lo a r m a ­
zém ab r i r am  u m a  das  por t as  da 
frente, para. desse modo tatvez 
mais faci lmente poderem c o n d u ­
zirem o fruto do seu trabalho.

Eslava»i  assim conscien ciosa­
mente trabalhando, qu an d o  ac on­
teceu por ali passa r  o sr. capitão 
Josc  de Almeida Sampaio,  que  
vendo ab e r t a  um a das  po r ta s  do 
armazém e ju lgando ser  o sr. 
Galvão que ali se achava,  para 
lá d ir ig iu-se  e c l iamou-o pelo 
nome,  o s  ga tunos  vendo-se des- 
cober lõs  d i r ig i ram-se  para o sr. 
Sam pa io  e a p o n ta n d o - lh e  revol­
vers o in t imaram a ca lar -se ,anle 
tal in t imação o sr. Sampaio  gri ­
tou pelo sr. Galvão,  sondo nessa 
occas ião alvejado pelos gu iuuos  
que lhe d i spara ram cinco tiros, 
que  felizmente não  o a t t ingiu  ; 
dispo o sr. Galvão com os  gri tos 
e ba rrulho levantou p recip i ta da ­
mente  c di r igindo ao negocio 
poud a‘ver a i nda  os ga tunos  que 
fugiam, cor rendo ao seu encalso 
foi pelos mesmos  alvejado com 
diversos tiros, fe lizmente sem 
o ferirem.

Scienle  o sr. Galvão que os 
ga tuno s  hávianj  seguido pela 
es t rada  de Porto/Feliz,  deu par te

Sm  po:4o 3ciot? not r ia  
c ptojacoõo

Pelo cidadão Prefeito m unicipal 
foi prorogado o prazo para o pa­
gam ento do imposto de industria 
e profissões, até o dia 6 do mez 
de fevereiro proxim o.

òÜefic| toxa pic 111 ia?a
A Com m issão adm inistrativa da 

O bra Pia dos Hospícios Matitimos 
presidida pelo concelheiro commu 
nal Cam illo G iuliani, decretou a 
cunhagem de uma medalha de 
benemerencia para a irmã Lea Ca- 
langioli, pelo zelo e cuidado amo­
roso em pregado 11a assistência e na 
educação epnstrucção dos meninos 
pobres, raehiticos o escrofulosos 
confiados a irmã do llosp ocio  de 
A nzia.

A  medalha é acom panhada de 
uma carta que lembra a beneme­
rencia conquistada pela irmã Lea 
no exercício de sua caridosa mis­
são.

U L T Y & S 4 9  I f ( J T X C X A 8
D A  S A N T A  S É

N o dia 24, na sala do C onsis- 
torio do Vaticano, perante S . S a n ­
tidade e de grande numero de car- 
deaes, o secretario do E stad o  da 
Sante S é , s. eminencia o cardeal 
M erry dei Vai procedeu a leitura 
dos decretos que approvam  os mi­
lagres do bem aventurado H afbauer 
e a beatificação de Joanna d ’ A rc. 
Finda a leitura o Santo Padre pro­
feriu um discurso elogiando as

FLO RNINA — I.uçSo ^ v e m e n te  ptxfn 
1 iinda, eor de 01110 veltio. Deetioe pruin 
ptnuielitn Rn CRnp.na 6 Punige & qUtdft 
d o a  P nbr t l l un .

Y i d r o S f u o o

3 3 9  vontos

i 260 votos 
1 7 8  «

1 1 2  «

97 *
36 «

5 «
1  «
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G r an d e  sortimento de ma- 
chinas para costura ,reducção

nos preços
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Atl PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, tncarrcga-sc 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos c 
outros aibgos, faz 
requerimentos para 
quasquer «las repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efoderaes,bom 
como pequenas esc ri -  
ptas commerciacs
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KiVCABíAlDOR
O abaixo a^signado lendo ;i•; habi­

litações necessárias para oucanay 
agua e e possuindo todas as ferra, 
mentas próprias, ofiêreco os seus 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará o 
serviço ‘gr&ti*.

Largo do Patracjnio n \  15
J O Ã O  l U f T I S T A  G r NMANO

m

a d v o g a d o

J):JJICANOR «SNTEADO

RUA DIREITA 5 1 A 
— YTXJ'  —

A RSEN ’IO TANNIA 110X0 .Nau Boe-
zenftH, n a s  m a n c h a s ,  et-pinha e m a is  tio 
foi to s  da  p e l l e ,  n a  erypipell&a e tc .

V i d r o  LçOOO

D R .  B R  A Z  B I C U D O
O í y W O

M edico operador

CONSULTORIO c Residên­
cia Rua Direita, 55
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PHARMACIA SÂO LUIZ
DE

SOU^A FREITAS t.V COMI».

D l t Ó Ci  A S

P J t O D U C T O S  C H I M I C C S

E 1‘HAltM ACRUTÍCOS

Sort imento  completo de homeopathia ,  nrl ígos  de 
borracha,  aguas  mineraes  de Iodas  asfontes .  

SHKUMTHEKAPIA

§

F O  KM ’1 0  L A  N N l  A U O X O .  No o m a -  
grec i  m on to ,  na  t u b e rc u lo se  ineTpienta  

n a s  e sc a r ro s  de sa n g u e ,  n a  asthumfdAs 
m o l é s t i a s  g r a v e s  e t e .

■^,1

Sôros p!nf -iiolo()icc. anti-o  phidicos e an*itelanieos 
rigorosa mente estercreUsados.

1 IY P 0D E R M IA

Injecções hypodermieas  de todas  as  swbslencias 
em pregadas  em medicina,  e r igo rosamen te  dosadas.

Atende-se a qualquer hora |do d ia  ou da noite.

? r o m p l ' i 9 ã o ,  a c e i - o ,  e s c ^ w p u -  

f o ?  c  w o d i c i d a d c  - n o ?  p r e ç o ? .

Biia do Coiiuiiemo Vã 
Y T U "

m
8
8M

M

w

8
k
$

Ci
-D

*s

Vende-se as  seguintes  : 
l lm lote de 7 casas  unidas  á  

rua  do Pat rocínio,  tendo todas  
bons  q u i n t a e s ;

Uma casa na mesm a rua,  em 
nyiito bom estado e bem c o n s ­
t ruída,  quinta!  grande.

Deseja-se compra r  um peque­
no sitio, per to da c idade e, q u e  
se preste para  a pequena lavoura 

-A lu g a - s e  a casa n. 70 da 
rua d a  Palma,  a mesma tem 
g randes  e bons  commodos e 
um opt imo quintal .

Informações no escriptor io 
des ta  folha com F. Nardy Filho.

K U L C I N A — O  inelh c r  c rem e  p*r* 
pelle . N ão  co n te m  g o r d u r* .  C o r r ig e  
i r r i t a ç ã o  doe lábios» dae  faces e «U 
inào^ p r o d u z id a  pelo frio. C o m b a te  e «• 
p in h a s ,  tnancd ias ,cravos  c t c . I i i s n a  Vfoo

CASA A VEMDA
VKNÜE-SE a casa sito a rua 

do ( 'armo n. 11. Para tratar a 
do Commercio n. 147.

C A S A ®  á  v e n d a
F. Nardy Filho, aclia-se incuoj- 

bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de d<>us
lances e de e quina, cptiiuo 
ponto para negocio, tendo já bal­
eio n armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes coramo 
dos, situada á  rua de Santa Cruz

”* m ----------------------------------------. j
F L O R N I N A  — L o ç lo  suavenmnt«» perfi l  
madit, c o r  J e  ou ro  v e lh o .  D e^ troe  p roin  
j j t a m e n t  i us c a s p a s  •  co r r ig e  a q u e d a  
do s  Cabellos.

V id ro 3 fò o o

C A R R O S  DE P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita eha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D 1 C O S

z o n v p t i d ã o  e i n a t i c n d c i a  c f v a m a ? o ?

O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l i d o s  e  c o m m o d o s
\ fende] também duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA DA PALMA N. 81

JO SE B U EN O

E N C A N A M E N T O
DE AGUA

O abaixo ass ignado com mui ta  pratica de encamento  de agua.incumbe- 
se de fazer qu al quer  serviço necessário, tanto  por dia, como por eiu- 
preitada.

l lntorma-se  por favor no a rmazém  de Joaquim Dias Galvão

9 £ a ? c i ? o  3 o ? è  d o  S o n t o

VINHOS PUROS
GARAXTJDOS

OS ÚNICOS VINHOS DO P O R T O  que pódem 
ser  usados  sem receio de pre judicar  a saude,  são.-

E EAGRIMA 130 CÊO

A ’ v e n d a  em d iv e r s a s  casas de m o lhados  d e s ta  c ida  le

B

ÀO GUARANY

RuadoComm erc io ,  147

Casa lie fazendas, annarinlios,
roíipas-fçilas olc.

D E

POr.CINO 1) 1-: CA M A R G O  COUTO %
E-íta casa 110 em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram  Fazer suas com pras,resolveu d istribuir C O U P O N S .B R IN  
D E.S aos freguezes que com prarem  m ercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os, quaes serão sorteados de cem em cem, pelos 
fmaes da loteria daC ápitalFederal que correr no dia, ou no seguin 
te, ao da saida do numero O I £ A I  de cada serie.

O freguez possuidor do coupon sorteado terá d ireito a 
V I N T E  M IL  R E T S  em fazendas ou ou tros artigos á sua escolha.

"AO G U A R A N Y "
-RUA 130 COMMEKCIO, N. 147»

— — — “ — -  
P O R C I N O  D E  C A M A R G O  C O U T O

y t ú

F L O K N I N A .  L o ç íc  s\ iHve«nente p»r 
fuinkdii.eOr-da o u ra  v e lh a .  U é ^ t ro e  pruui 
p i a m e n te  as caspae  a c o r r i g i  que  
do  c a b o l lu s ,

V id ro  3 f0 0 0

P IA N O  K T -
piano em muito bom estado. Para 
m ais informações nesta T yp ograp h ia


